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1 Em Heróis Desportivos, Eusébio é um estudo de caso. A autora fixa o olhar na sua etnografia
e a partir dela traça o percurso que o tornou num herói desportivo e num ícone da nação.
O sucesso de Eusébio,  a sua elevação de campeão desportivo à condição de herói dos
nossos dias acontece porque, escreve a autora, « continua a existir uma relação muito
forte entre o seu sucesso e um público que continua a admirá-lo » (p. 24). Trata-se de uma
etnografia construída a partir da observação das performances dos adeptos de futebol nos
lugares de emoção partilhada,  de entrevistas feitas a campeões desportivos e de uma
vasta pesquisa realizada na hemeroteca, centrada nos artigos escritos sobre Eusébio e
publicados em revistas e jornais desportivos. A tese desenvolve-se em torno do ideal da
nação que é suportado pelo corpo dos heróis desportivos.
2 No primeiro capítulo a autora procura, através das ideias que circulavam na imprensa
escrita na década de 1960, dar resposta à função do desporto, questionando o seu papel no
estabelecimento da ordem do mundo. O desporto é visto como um agente civilizador e
muito útil num Portugal ultramarino. A sua função é consolidar a coesão nacional em
torno da disciplina e da organização por ele imprimidas e veicular valores morais e éticos.
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3 A prática desportiva está ao alcance de todos, mas a heroicidade só é acessível a alguns. Os
heróis desportivos são os eleitos que se impõem « pelo seu brilho perturbante » (p. 24). na
medida em que cada herói desportivo tem uma dose de sobre-humanidade que faz com
que cada um deles seja capaz de se exceder a si próprio. Aplica-se esta singularidade a
Eusébio.  Ele excede-se a si  próprio.  Para além de bom no que faz,  ultrapassa os seus
próprios  limites.  Foi  difícil  a  Eusébio  chegar  ao  topo.  Excedeu-se  e  sofreu.  É  com o
sofrimento infligido ao seu copo pelo trabalho realizado que Eusébio atinge o olimpo dos
heróis. De origem humilde, ele consegue, através dos seus feitos desportivos, alcançar a
fama e o prestígio.
4 A heroicidade de Eusébio assenta num vastíssimo feixe de boas virtudes : trabalhador,
humilde, possuidor de robustez física, próximo da natureza, capaz de chutar a bola com a
força de um de uma pantera « negra », qualidades inatas de um herói. Em Eusébio até a
sua  cor  é  uma  mais  valia  num  Portugal  colonizador,  de  costas  para  a  Europa,  mas
orgulhoso em ter um herói de origem africana.
5 Na década de 1960 o desporto passa a ser visto como um espaço social capaz de ordenar
hierarquias sociais. Mas paradoxalmente Eusébio coloca em causa uma hierarquia social
estabelecida, colocando-se como agente de fractura. Eusébio promove uma nova ordem
social baseada em valores morais e éticos e, porque não, raciais, bem úteis na década de
60.  Eusébio  chega  ao  topo  sem possuir  uma  origem social  desafogada.  Torna-se  um
homem de sucesso sem ter grandes conhecimentos académicos. Os seus atributos são a
força, a habilidade e a entrega e com isso ele consegue ficar muito próximo do ideal de
perfeição e por isso mesmo, do ideal de nação.
6 No segundo capítulo a autora desenvolve a ideia central da obra, a antropomorfização da
ideia da nação,  ilustrando etnograficamente o comprometimento do desporto com os
projectos  do  estado,  desde  a  sua  função  moral  (Brohm  1974)1 ao  exercício  do  auto
controlo individual (Elias 1989)2, desde o seu poder de disciplinar (Foucault 1986)3 à sua
implicação com os processos de cidadania e de identidade nacional (Bourdieu 1994)4, que
alimentam de igual forma um eventual processo de antropomorfização da ideia de nação.
(p. 57). Escreve a autora, « deste modo, o corpo do herói desportivo tende a ser visto como
um projecto  nacional  que  pode  ser  trabalhado  e  acabado  como  parte  de  uma  auto-
identidade nacional » (p. 61). O seu corpo « serve, muitas vezes, de alegoria à boa "boa
forma" e saúde da nação » (p. 51) e, por isso mesmo, imprescindível na antropomorfização
da ideia de Nação.
7 Daqui a necessidade da criação de exemplos, os heróis desportivos, mas no seu sentido
mais estético, o da libertação. Eles passam a ser também uma representação da cultura de
massas que, com escreve autora citando Leal (2000)5, é suportada por « uma das vertentes
mais fortes da objectificação da cultura popular, os jornais desportivos » (p. 75).
8 A  ideia  de  comunidade  imaginada  é  realçada  através  de  encontros  desportivos
internacionais,  na medida em que a equipa nacional é vista como uma representação
fidedigna da nação. Através dos jogadores em campo a ideia de nação incorpora o perfil
psicológico  do  estereótipo  português  e  para  além  disso  « ganha  corpo  físico  e  as
respectivas qualidades salutares de força e garra que são os genes herdados dos grandes
heróis, outros, fundadores e descobridores, dos quais a Pátria tanto se orgulha » (p. 75).
9 O terceiro capítulo construído a partir da imprensa desportiva, evidencia a função do
futebol  enquanto  agente  disciplinador,  comprometido  com a  construção  da  ideia  de
nação, uma vez que é nos momentos de competição que as pessoas têm mais a noção da
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nacionalidade (Archetti 1994)6. Particularmente, o futebol exibe em simultâneo a nação,
fazendo-a emergir  do perímetro simbólico do relvado para onde todos olham e uma
moldura humana que manipula os símbolos de identidade nacionais (p. 88).
10 Também a partir dos registos escritos da época é mais uma vez mostrada a forma de
construção de um herói, neste caso, Eusébio, e a forma como a sua identidade se confunde
com a ideia de nação portuguesa. A sua biografia evidencia os seus momentos de glória, a
sua pedagogia, o seu amor a Portugal, a África e ao Mundo. Para Malheiro (2000)7, Eusébio
« irrita-se com as fronteiras. Com as guerras. Com a fome. Faz rígido apelo à liberdade.
Eusébio ganhou para o futebol, para Portugal, para si próprio, o direito à imortalidade »
(p. 109).
11 Para Ana Santos a força de Eusébio continua. A sua transformação em ícone nacional
torna-o atemporal. Ele representa um passado glorioso, mas para além disso ele continua
a ser um intermediário que consegue fazer a reconciliação entre um Portugal Colonial e
um Portugal Europeu, deixando a ideia que esta passagem só é possível através do futebol
(p. 120).
12 Abril de 2006
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